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 BRINQUEDOTECA: UM APOIO NECESSÁRIO NA VIDA ACADÊMICA DE ALUNOS/AS DOS CURSOS NOTURNOS DA UFPB
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RESUMO

O referido estudo partiu da experiência vivenciada em um projeto de extensão denominado de “Brinquedoteca: um espaço criativo” desenvolvido pelo Núcleo de Educação Especial/NEDESP do Centro de Educação/CE da Universidade Federal da Paraíba/UFPB. Tendo como principal objetivo, dar assistência às mães dos cursos noturnos, já que estas vêm alegando não ter com quem deixar seus filhos, e, por consequência, acabam levando-os pra a sala de aula. Foi observado que, durante a permanência dessas crianças em sala, as mães, professores e demais alunos, se mostraram preocupados com sua interferências no desenvolvimento das aulas. As crianças não paravam quietas, conversam, entravam e saiam da sala constantemente, faziam barulho, solicitavam atenção das mães, enfim eram crianças, mas, ali não era o seu lugar. Diante desta situação, concluiu-se a necessidade urgente de apoiar estas mães e professore (a)s, no sentido de oferecer condições de aprender de forma mais tranquila. A Universidade Federal da Paraíba através do Centro de Educação vem respondendo essa necessidade com a criação da Brinquedoteca, um espaço onde as mães podem deixar seus filhos, sabendo o quanto acolhidos e seguros eles se encontram. Utilizamos como metodologia a observação participativa, o desenvolvimento de atividades lúdicas através de jogos pedagógicos, brincadeiras populares, brinquedos diversos, leitura de livros de estórias infanto-juvenis, livros didáticos, entre outros, fazendo com que a permanência das crianças na brinquedoteca não se resuma apenas a ocupar o seu tempo ocioso, mas que, através dela, essas crianças possam se desenvolver de forma significativa.
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INTRODUÇÃO


A necessidade da elaboração do projeto Brinquedoteca: um espaço criativo, surgiu da constatação de um número significativo de aluno(a)s dos cursos noturnos da Universidade federal da Paraíba-UFPB, que para assistirem as aula, eram preciso trazerem seus filhos, alegando não terem com quem deixá-los. Objetivando este aspecto e tendo observado que a permanência das crianças em sala de aula vinha interferindo significativamente o desenvolvimento dos pais, e demais alunos presentes, foi pensado na necessidade urgente de um espaço para apoiar estas mães e professore/as, no sentido de oferecer melhores condições de aprendizagem, já que estes se comportavam de forma inquieta, conversando, entrando e saindo da sala constantemente, fazendo barulho, enfim, solicitando atenção, o que é normal, afinal, estamos nos referindo a crianças. Assim através de um projeto de extensão da UFPB, desenvolvido junto ao Núcleo de Educação Especial, e vinculado ao Centro de Educação, criou-se a brinquedoteca, para que estas crianças tivessem o direito e oportunidade de brincar, e que a partir do brincar e do brinquedo, ela pudesse exercitar suas potencialidades, adquirir conhecimento e desenvolver a sociabilidade, gerando desta forma uma situação confortável e agradável tanto para as crianças como para suas mães. 
Segundo Cunha (1994), na qualidade de Presidente da Associação Brasileira de Brinquedoteca, a brinquedoteca é vista como “um espaço criado para favorecer a brincadeira”, onde as crianças vão para brincar livremente, com todo o estímulo à manifestação de suas potencialidades e necessidades lúdicas. Assim a brinquedoteca vem contribuindo com atividades que possibilitam o seu desenvolvimento, podendo esta, ser agente construtor do seu próprio conhecimento.
O brincar é visto por vários autores como uma atividade fundamental para o desenvolvimento global da criança favorecendo o desenvolvimento intelectual, social e emocional. Numa visão sócio-histórica, defendida por Vigotsky, a brincadeira é uma atividade específica da infância, onde a criança cria e recria a realidade utilizando sistemas simbólicos e através do jogo simbólico a criança experimenta e desenvolve habilidades motoras como (subir, descer, pular.) amplia seu vocabulário, e aprende a obedecer regras. 
Outro aspecto importante a ser ressaltado, é que a criança ao brincar ela desenvolve o seu senso de responsabilidade, companheirismo, amizade, aprende a conviver, com o outro, a compartilhar. O momento em que a criança está absorvida pelo brinquedo é um momento importante, visto que está sendo exercitada a capacidade de observar e manter a atenção concentrada. Desta forma, a brincadeira é um meio facilitador de se trabalhar e desenvolver a atenção e concentração, aspectos importantes para o processo de aprendizagem e para toda a sua vida futura como adulto. 
Portanto, a brincadeira passa a ser um meio facilitador de aprendizagem e do desenvolvimento global da criança (cognitivo, emocional, social e motor), exatamente pela possibilidade de promover a interação da criança com alguém que se encontra em um nível mais avançado de desenvolvimento, os adultos e outras crianças. Desta forma, ao oportunizar a criança espaço para brincar, a  brinquedoteca promove meios para que a criança exercite sua potencialidade, adquira conhecimento sem estresse ou medo, proporcionando seu desenvolvimento intelectual, social e emocional. 
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
Na operacionalização deste projeto são desenvolvidas atividades lúdicas através de jogos pedagógicos, brincadeiras populares, brinquedos diversos, leitura de livros infanto-juvenis, livros didáticos, entre outros. É importante ressaltar que não são utilizados pelas crianças apenas brinquedos encontrados no mercado, mas também brinquedos confeccionados pelas próprias crianças a partir de sucatas e material descartável. 
As crianças atendidas são filhos dos alunos/as, funcionários/as, e professores/as dos cursos noturnos da UFPB, encontram-se na faixa etária de 02 a 10 anos de idade colaborando também com a política da Inclusão, segundo as Diretrizes da LDB nº 9.394, Capítulo V, Artigos 58, 59 e 60. O atendimento é efetuado por técnicas do NEDESP, professores/as do CE, alunos /as, bolsistas, estagiárias supervisionadas dos Cursos de Pedagogia, Psicologia e Educação Artística (Artes Cênicas). 
São realizadas avaliações de forma sistemática e contínua através do registro diário, das observações das crianças no desenvolvimento de suas atividades e realizadas intervenções caso necessário. As reuniões com toda a equipe são quinzenais objetivando o embasamento teórico, planejamento e avaliação de cada etapa do trabalho, são apresentados também relatórios mensais apontando os resultados, as dificuldades e sugestões com o objetivo de melhorar o atendimento. 
O trabalho realizado é objeto de ensino, pesquisa e extensão para os alunos, técnicos e professores do CE, oportunizando e incentivando o desenvolvimento de pesquisas relacionadas a vários temas tais como: desenvolvimento infantil, a importância das atividades lúdicas para o desenvolvimento cognitivo, social, emocional entre outros. Já foram realizadas três pesquisas sobre a brinquedoteca. Uma intitulada de  “Inclusão e Exclusão” do TCC do Curso de Pedagogia da UFPB, defendida pela alunas Anny Michelly Cavalcanti Brito e Elizangela Walesska Sales Lordão, “Brinquedoteca um espaço Inclusivo: uma experiência com criança autista”, artigo para conclusão de curso de Especialização em Educação Inclusiva da Faculdade Integrada de Patos-FIP, e em andamento a pesquisa intitulada de “Brinquedoteca como Cenário para a Arte de Brincar: um olhar psicopedagógico” do curso de Psicopedagogia da Universidade    UNIPÊ –PB.
RESULTADOS

Com o desenvolvimento do projeto, pudemos constatar a melhoria do rendimento acadêmico dos/as alunos/as, que agora podem assistir suas aulas com maior tranquilidade, e sem preocupações por saber que seus filhos estão sendo assistidos, e educados. 
Alguns pais relatam que a brinqudoteca é de suma importância, tanto para eles como para as crianças, “a brinquedoteca cuida e ao mesmo tempo desenvolve uma atenção voltada para a educação das crianças, que muitas vezes nós mesmos, os pais, por trabalharmos demais não temos tempo, e não conseguimos educar os nossos filhos de uma forma significativa“. Além disso, afirmam que “hoje se tem medo de deixar nossos filhos com pessoas estranhas (babás), pelos atos de violência, maus tratos e abuso sexual, a brinquedoteca integra as crianças com outras crianças em idades diferentes, necessidades diferentes, fazendo com que estas logo cedo aprendam a conviver com as diferenças”.
 Fica evidente o quanto a brinquedoteca vem se tornando importante para os pais dos cursos noturnos da UFPB, pois, além de proporcionar esse conforto, no que se refere ao acolhimento destas crianças deixando-os despreocupados e consequentemente fazendo com que seu rendimento acadêmico melhore, vem contribuindo de forma significativa para o desenvolvimento infantil, pois, compreende-se que através da brincadeira, e do simples ato de brincar a criança desenvolve um leque de habilidades básicas e aquisição de novos conhecimentos, como sua imaginação, criatividade, hábitos de higiene, leitura, colaboração, amizade, construção de regras e respeito pelo outro. 
As brincadeiras que se mostram aparentemente simples, na verdade são fontes de estímulo ao desenvolvimento da criança em vários aspectos, sejam eles cognitivos sociais ou afetivos. 
CONCLUSÃO
A criação desta Brinquedoteca trouxe resultados positivos tanto para os pais, alunos da UFPB, quanto para seus filhos. Percebemos que deixá-los na brinquedoteca os pais se sentem mais tranqüilos e aliviados, pois sabem que eles estão sendo bem cuidados, o que favorece seu rendimento em sala. Os pais relatam que antes, não se concentrava totalmente nas aulas, pois sempre estavam preocupados, muitos até saiam frequentemente da sala pra telefonar para casa. Hoje assistem às aulas aliviadas por saber que seus filhos além de seguros, estão sob a responsabilidade de pessoas comprometidas com o seu desenvolvimento. 

Percebemos como o brincar vem auxiliando o desenvolvimento infantil, pois é a partir dele que a criança aprende a agir, desenvolve o raciocínio, a organização, o controle da ansiedade, a criatividade, a coordenação dos movimentos, a linguagem e a autonomia, além de desenvolver a imaginação e atribuir significado ao ato criativo, construindo conceitos, adquirindo informações e superando dificuldades. Na brinquedoteca se efetiva a aprendizagem enquanto a criança brinca, criando a oportunidade de realização de atividades lúdicas, num espaço prazeroso, como também contribui à sua formação enquanto ser humano criativo participativo e cidadão do meio em que vive.
Contudo percebemos a importância desse espaço para a vida acadêmica dos/as alunos/as da UFPB, como também para seus filhos/as no que diz respeito ao seu desenvolvimento, para os professores que muitas vezes também não tem com quem deixar seus filhos/as e para a comunidade com a disseminação científica através dos trabalhos já desenvolvidos.
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